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DONA FLOR E SEUS DOIS MARIDOS

DEPOIMENTOS

“Barretão é do tamanho do moderno cinema 
brasileiro”
“Barretão, grande imenso. Maior que o mar.” 
WALTER CARVALHO, diretor de 

fotografia e cineasta

“Luiz Carlos Barreto foi um gigante do cinema 
nacional”
RENATO ARAGÃO, comediante
e produtor

“O Luiz Carlos Barreto não foi apenas um 
líder e um defensor do cinema brasileiro. 
Foi um defensor do Brasil. Toda a luta do 
Luiz Carlos pela a�rmação do audiovisual 
brasileiro, que enfrenta monopólios de 
corporações poderosíssimas, não era apenas 
por causa do audiovisual. O audiovisual é 
soberania, sim. Mas o que ele fazia é uma luta 
por um país mais justo. Um país sem papas 
na língua. O Barreto era destemido, ligado 
ao povo brasileiro”.
MARIZA LEÃO, 
produtora

“Foi minha referência de cinema brasileiro. 
Fundamental para que eu decidisse 
querer trabalhar no audiovisual. Além 
da vasta �lmogra�a produzida pela sua 
produtora, foi com ele que eu trabalhei 
em meu primeiro �lme pro�ssional, 
como estagiário, em ‘O Que É Isso, 
Companheiro’. Serei eternamente grato 

pela LC Barreto por ter me dado essa 
oportunidade de braços abertos. Vá em 
paz.”
HSU CHIEN HSIN, cineasta

“Sem contar seus préstimos inestimáveis 
ao cinema nacional, do qual foi um totem, 
Luiz Carlos Barreto teve um trabalho 
aguerrido na imprensa, sobretudo como 
fotojornalismo, reconhecido mundialmente 
pela originalidade de seus enquadramentos. 
A revista ‘Cruzeiro’ serviu como galeria 
imprensa para seu olhar sobre a realidade”.
OCTAVIO COSTA, 
presidente da Associação 
Brasileira de Imprensa (ABI)

“Barretão foi a �gura mais importante na 
liderança de um grupo de artistas que inventou 
o que a gente chama de cinema brasileira. Essa 
invenção foi tanto conceitual quanto política. 
Ele manteve o cinema na pauta da cultura 
brasileira. Ele era um executivo, um produtor, 
um homem político, mas, antes de tudo, um 
homem muito criativo, com alma de artista, 
extremamente carismático. Era impossível não 
se encantar com ele”.
ADRIANA RATTES, 
diretora do Grupo Estação

“Sua partida deixa um vazio imenso para 
o cinema brasileiro. Um dos maiores 
produtores da nossa história, ao longo de 

mais de seis décadas ajudou a transformar o 
audiovisual em patrimônio cultural, abrindo 
caminhos para realizadores, produtores e 
novas gerações. Seu legado permanecerá vivo 
nas telas e nos inspira a seguir defendendo 
o cinema brasileiro com a mesma coragem, 
compromisso e paixão que marcaram sua 
trajetória.”
RAQUEL HALLAK, coordenadora 
da Mostra de Cinema de 
Tiradentes, CineOP e CineBH

“Há antes dos Barretos e depois”.
SONIA BRAGA, atriz

“Em 2001, com apenas 21 anos, um passaralho 
na redação do JB fez de um o repórter titular 
de cinema do Caderno B, levando-me, como 
missão n° 1 nesse posto, a um encontro 
com Luiz Carlos Barreto, no Copacabana 
Palace, para falar da restauração da cópia de 
‘Dona Flor e Seus Dois Maridos’, que então 
comemorava 25 anos. Ele chegou com o 
vozeirão tonitruante, olhou a minha camiseta 
com uma estampa de ‘Ran’, de Akira Kurosawa, 
e falou: “Esse moleque é do cinema”. Foi o 
meu batismo. Hoje, na curadoria da mostra 
em homenagem à LC na Casa Firjan, tento 
fazer jus a esse padrinho. Padrinho é o pai que 
te quer tanto que te adota. Da mesma forma 
como Barretão adotou o ofício do cinema 
como seu mundo”.
RODRIGO FONSECA, crítico 

QUATRO MOMENTOS DE OURO DA LC BARRETO E DO CINEMA NACIONAL

realismo da sequência de sua morte? 
Não por acaso, a estrela canina teve 
de ir à Croisette, com Barretão de 
cicerone. Ali nasceu “O” produtor, 
o maior que o Brasil já teve, sempre 
com Lucy a seu lado. 

A LC Barreto celebrou seis 
décadas de História com direito a 
homenagem na mesma Croisette 
que aclamou Baleia. No cinema 
mundial, quando se pensa historica-
mente em representações do Brasil, 

pensa-se na LC. Não à toa, uma de 
nossas maiores estrelas de projeção 
global, Sonia Braga, a�rmou: “há 
antes dos Barretos e depois”. Com 
eles, a atriz fez seu maior sucesso, 
“Dona Flor e Seus Dois Maridos”, 

que, há 50 anos, passou da marca 
de dez milhões de tíquetes vendidos 
em sala de projeção. Família e ima-
gens em movimento são, na medida 
da estética... e da ética, uma coisa só 
para o clã de artistas formado por 

Lucy e Luiz Carlos Barreto e trans-
formado em produtora há 64 anos, 
com a estreia de “Garrincha, Alegria 
do Povo”, dirigido por Joaquim Pe-
dro de Andrade, em 1962. 

Dali para adiante, os Barretos 
colecionaram prêmios às toneladas, 
com duas indicações ao Oscar (por 
“O Quatrilho”, em 1996, e por “O 
Que É Isso, Companheiro?”, em 
1998), além de nomeações à Palma 
de Ouro de Cannes e ao Urso de 
Ouro da Berlinale. A Quinzaine des 
Cinéastes, na Croisette, sempre ser-
viu de lar a seus �lmes. O interesse 
(leia-se “respeito”) das plateias es-
trangeiras pela empresa se justi�ca, 
em parte, pelo fato de cada �lme 
deles operar como se fosse uma ex-
pedição (afetiva, simbólica, mas, 
sobretudo, geográ�ca) a diferen-
tes territórios deste nosso país. Foi 
com a LC que a expressão “Brasis” 
ganhou o colorido que o plural exi-
ge. Barretão deu essa tintura à nossa 
noção de país. 

Filmaram no Sul... �lmaram na 
Amazônia... �lmaram em rincões 
nordestino onde pedra e poeira não 
esmoreciam a coragem sertaneja... 
�lmaram Rios que os cartões-pos-
tais da Cidade Maravilhosa des-
conheciam... retrataram uma São 
Paulo para além da “deselegância 
discreta de suas esquinas”. Na LC 
Barretão fez cartogra�a... de hu-
manidades... em forma de cinema. 
Virou lenda. Sua neta, Julia, agora 
prepara um documentário sobre seu 
legado, previsto para 2027. O rol de 
longas deles por vir inclui “Deus 
Ainda É Brasileiro”, canto de cisne 
de Cacá Diegues (1940-2025), ain-
da em �nalização. 
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